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Como já  explicava  Aristóteles, a linguagem poética  manifesta um caráter estranho e surpreendente, o que é entendido, modernamente, como  um discurso elaborado de forma a fazer com que a percepção se detenha na sua própria organização. Desde sempre, portanto, a criação poética tem sido ligada ao gesto e ao  risco do fazer, da  arte como techné. Tudo que  pode parecer minúcia, não o é numa mensagem poética, em que o significante, seja ele gráfico ou sonoro, tende sempre a perturbar as certezas da língua.

A poesia é um pensamento por imagens criadas através de procedimentos particulares, tanto nas suas constituintes fonéticas e léxicas, quanto na disposição das palavras e nas construções semânticas. Como seu objetivo é proporcionar a percepção estética, o que esperamos apreender ou experimentar com a poesia não é nada objetivo, mas sim algo significativo. 

Impregnados pela  magia e encantamento de fazer poesia, Edival Perrini, Jandyra Kondera Mengarelli, Leopoldo Scherner e Luiz Alberto Kucehnbecker sabem dos riscos impostos pela opção lírica, inseridos que estão em plena urgência da urbe contemporânea. Mas, nessa espécie de devaneio poético, engendram seus poemas, seguindo pelas sendas, onde não faltam espinhos, movidos pelo encanto e pela força do verbo.

São 4 poetas que, unidos pelo amor à poesia, compartilham um projeto poético coerente há 2 décadas. O tempo, que fez crescer a árvore, rebentar o broto e o botão, agora perfuma as flores e doura os frutos. São eles, agora colhidos, no livro TRAÇOS DO OFÍCIO: POEMAS DO ENCONTROVÉRSIA,  versos/diversos que podemos saborear prazerosamente e que, também, abrem-nos o caminho para com eles nos identificarmos e até mesmo nos reconhecermos.

Nessa etapa do percurso, esses poetas são capazes de nos demonstrar que, pelo enriquecimento da percepção do mundo e das coisas do mundo, cada um deles, cada vez mais, consegue mergulhar no seu mundo interior, para trazer  de lá imagens plenas de sentidos, que se intensificam e almejam a  transcendência. Escrevendo poemas, eles depuram suas emoções frente às coisas, dando-lhes um colorido poucas vezes percebido; escutam dizeres ecoados de regiões mais profundas do ser humano, para traduzí-los em signos poéticos vivos, brilhantes e polissêmicos. 

Podemos identificá-los, por outro lado, com a imagem do poeta-arquiteto, do poeta  como um  engenheiro  - aquele que  exercita matematicamente  a disciplina no ato criador. Assim como João Cabral, eles têm como "instrumentos" a régua e o  esquadro, sendo movidos por uma força metalingüística que problematiza  inventivamente os elementos verbais da expressão poética. Para usar ainda mais uma vez as metáforas cabralinas, os poetas do Grupo Encontrovérsia são  tecelões que, com paciência e atenção concentrada, cruzam os fios das virtualidades expressivas dos signos verbais, na tessitura/textura poética das obras que compõem esta antologia. 

Embora cada um deles tenha sua dicção própria, alguns pontos comuns podem ser identificados, sendo que, o que mais chama a atenção é a consciência metalingüística, presente em inúmeros poemas dessa nova antologia. São textos que evidenciam uma postura crítico-inventiva, pois seus  versos refletem uma consciência atenta às limitações do seu material de base e, ao mesmo tempo, procuram dar à palavra um singular, intenso e renovado modo de enfrentamento com os objetos do mundo. 

· Edival  Perrini

Os textos selecionados pelo autor para a presente antologia mostram um poeta sintonizado com as formas de produção das poéticas contemporâneas. Perrini trava um embate lírico com o "poema / de encomenda ", um poema que "no seu fazer/ não se emenda"; observa, em outro poema, a fiação metafórica da palmeira: " a palavra sombra." ; ou ainda expressa " a verdura/  do verbo/  alga" em jogos  metalingüísticamente motivados, que se vão encadeando na seqüência dos versos, perfazendo um percurso do olhar: verte/ verdor/ ver-se/ vista/ verdura/ olhar/ me ver / veja-se // tocada // verde verde,/  verde. Os fortes apelos sinestésicos são  marca característica da obra do poeta, em versos plenos  de sugestões visuais, cromáticas, sonoras e táteis, como nesse belíssimo poema a "A ALGA". 

Os poemas mais longos são os líricos, que expressam as perplexidades do "eu lírico" diante do amor. Neles, a estranheza do mundo  atual invade alguns versos,  corporificando-se em imagens como a freeway (paradoxalmente uma ruela-avenida, do bairro da amada) que, na verdade, emblematiza a vida sem saída de um "eu" lírico determinado, como fera acuada (ruela acima, ruela-abaixo), pela força de um amor. Amor ligado à saudade, tematizada em muitos dos seus poemas, mas uma saudade  nada piegas e sim eroticamente cultivada, em belas metáforas como :" fiar do desejo/ a saudade", ou  "o gozo escarlate da ferrugem", ou ainda "solitário caroço abjeto,/ com você/ fruto completo."

Por outro lado,  ao criar seus haicais ou então  seus poemas de apenas quatro versos - semelhantes aos tankas -, o poeta  consegue expressar toda a magia do momento vislumbrado, com a inusitada irrupção do elemento urbano na paisagem natural:" buzinas e pardais ". Com esse curioso amálgama entre natural e  artificial, os versos  efetuam uma passagem do objetivo para o subjetivo, com uma pitada de ironia que não anula a nostalgia da existência  bucólica, como em " sanduíches de brisa/ e um farnel de gorjeios". 

Em outros versos, com leveza  e atualidade, o poeta passa da  ironia para o humor, na exploração  fônica  das gírias, como em  "na marra / a farra // e na boa/ canoa "; ou das associações insólitas, como em " O vento borrifa de sal o rosto do bairro."

A consciência da passagem do tempo revela-se uma constante temática muito bem trabalhada por Perrini,  na  exploração dos constituintes sonoros do signo verbal, o que  imprime aos versos uma musicalidade quase mágica, como em "sobressalto ...no assalto deste instante" ou em " permanece o espanto", ou ainda em "Ao pôr-do-sol,/ pancadas de saudade."

Poeta maduro, Perrini vem, mais uma vez, deleitar-nos com sua poesia feita de sutilezas e de belas imagens, que parecem adquirir movimento, na dinâmica dos jogos verbais  e dos deslizamentos de sentidos. Poemas para serem lidos nas entrelinhas e muito além das linhas, pois para o olhar (cristal) que os decifram oferecem o arco-íris. 

· Jandyra Kondera Mengarelli

Percebe-se que os poemas de Jandyra são  como  escrituras  paragramáticas, ou seja, que têm  um funcionamento dinâmico e específico. Como uma prática significante, cada poema mostra um incessante vai-e-vem entre o lógico e o não lógico:  entre o real e o não real,  entre a palavra e a não-palavra;  procedimento estético que assegura o predomínio da conotação e a abertura para inumeráveis interpretações, em versos como: "no cozer dos grãos / dado o ponto/ em água destilada,/ colheita". 

Nessa poética da  sensibilidade filtrada pela imaginação, onde " escrever-te é lavar a água/ a cada palavra escrita",  as águas, com toda a sua simbologia,  estão presentes com tanta intensidade que  seu fluxo - "tanto mar bateu à porta"-  move os versos de Jandyra em direção  a uma  beleza onírica, quase surrealista: "acordado sobre a mesa/ o poema das marés". A autora lança suas palavras na fluidez da página, que, como um lago, permite a formação de círculos concêntricos de significados que,  quanto mais se ampliam, maior profundidade semântica vão conseguindo. Ao leitor seduzido, fica a tentação de mergulhar nesse vórtice, até atingir as profundezas, de onde poderá extrair algumas pérolas poéticas, como: "o arquiteto/ dá cobertura ao sonho // tal como a ostra/ para que da areia/ faça-se a pérola"  ou ainda de "sacar com a vara / pedaço de mar aberto".
Em alguns momentos, observa-se que a concreção  cabralina do verbo toma conta dos versos de Jandyra que,  na linha de João Cabral,  produz uma poética substantiva e auto-consciente, na qual a consciência auto-reflexiva sobre a própria linguagem da poesia aparece inúmeras vezes, na imagem barthesiana  do texto-tecido. É o que ocorre nos poemas mais longos: " O arquiteto" e "Poema ao engenheiro". Mas seu material é o sonho, como de sonho são as paisagens, as casas, as pontes, pois: "mal sabe ele/ que assim sonhando / é ele sonhado". 

 Assim, a artista  compõe suas paisagens numa vibração dos conteúdos intelectuais dos vocábulos  e de suas tensões abstratas, num jogo  entre linguagem e fantasia, como no exemplo:" mais que dedos/ paiolzinho de feriado/ é o quente no quieto:" Ao revelar o mistério essencial dos objetos  do cotidiano, por meio de um entrelaçamento  enigmático das palavras e  das imagens, a linguagem se erotiza, como em: "sobras com sombras/ e já a saia saída/ o grão fora do cartucho", enquanto " recostada/ a escada dorme."
Em outros momentos, a  intenção desta enunciação lírica parece querer  ressuscitar o objeto nas "impressões"  evocadas  e nas sonoridades das palavras: " o arquiteto / sombra e luz/ a dar/ tato teto toca." 
É fascinante a forma como Jandyra  oferece seus versos a um leitor não-ingênuo, antecipando um olhar atento à simultaneidade que a produção poética suscita. O leitor almeja ser capaz de oferecer  respostas originais para os enigmas de seus poemas  e de fazer como a traça que ,"com seu cavar túnel", "da trança ninho/ desata o fio,/ sempre central".  Tal leitor, acredito, estará sendo  instigado pelos conflitos imanentes  que os poemas da autora  presentificam: conflitos não necessariamente explícitos  e que, portanto,  constituem um  desafio à  imaginação criadora,  na tentativa de rastrear "o cruzamento dos fios do tempo", naquele "deixar, sendo ir-se", sempre um ponto de partida...  

· Leopoldo Scherner

Os poemas de Leopoldo Scherner têm a marca da invenção permanente. Seus versos demonstram inquietude, inconformismo, tendência ao desequilíbrio  e à  ruptura com qualquer  rebuscamento, o que não elimina discreta metafísica ao re (a) presentar) cenas da vida, de modo neo- (ou nada?) barroco,  com ênfase na idéia de percurso e da fugacidade da vida humana,

 em boa hora

em certas horas

que são e serão

vividas e denunciadas

como vindas 

desde

 o dia anterior

ao 1º. dia da criação.

Alguns poemas chamam a atenção pela visualidade, o que mostra que, ao usar os signos verbais de modo peculiar, explorando seus constituintes visuais,  o poeta cria uma topologia sígnica  que iconiza  o movimento, como no fragmento central de um poema em que o eu lírico coloca-se como espectador da vida "que sei que passa como o vento.":

  Por isso, quero a janela ampla e clara,

    quero ver o vento

                                                    e





      ver a vida. 

Em outro poema, que tematiza ironicamente o fim do mundo, o poeta encontra uma solução visual muito expressiva, na contraposição dos dois fragmentos/momentos do texto. Composta de três versos, alinhados à direita, sendo um longo e os dois seguintes bem curtos, a primeira parte do poema parece pairar como uma nuvem ameaçadora  sobre a segunda parte, composta de  cinco versos mais curtos, alinhados à esquerda e nos quais o "eu" está à espera. A própria distribuição espacial, enfatiza o conflito entre o EU (esperando) e o Mundo (dos outros) .  

Na verdade, como uma   marca intrínseca do poetar de Scherner, todos os níveis do signo verbal são ativados, numa busca do universal e/ou da plenitude do real que flue, como a água, na inexorabilidade da passagem do tempo. A consciência da efemeridade aparece emblematizada no movimento pendular das idas e vindas, dos "encontros/ desencontros" fugidios, nos quais o poeta joga com a idéia dos paradoxos da vida humana. 

As imagens da água, com toda a sua simbologia, constituem um leitmotiv  cultivado por Scherner, em versos que parecem  feitos "com nuvens/ com águas doces,/ com águas salgadas". São tão presentes e tão fortes essas  imagens aquáticas, que nelas parece dissolver-se o tempo. Os termos da tríade: água, tempo e movimento, na verdade imbricam-se, interpenetram-se para configurar  autênticas paisagens do eu profundo:  um "eu lírico" que contempla o seu duplo nos espelho das águas e percebe a  impossibilidade de captar uma identidade fugidia (ao ver seu rosto preso nas águas que passam ):"Até onde sou eu?/ até quando sou eu? "
Mesmo quando parece estar jogando  com elementos de humor, o poeta (um jogador e um fingidor)  sugere o receio obsessivo da perda da identidade, como no poema sobre o terno, que lavado, torna-se outro: "Alguém me disse/ que se o vestisse,/ outro seria eu."

Assim como no "poemas-piada" acima, o autor transita com segurança  na linha oswaldiana de um humor sutil  e irreverente, com que ele sabe, como ninguém, pincelar temas nem tão amenos, mas que recebem um tratamento poético de quem descobriu a "chave perdida: / o verbo e a medida/ o peso e o tamanho," porque o que importa é ir "mostrando a alma/  parte por parte". 
· Luiz Alberto Kuchenbecker

 A poesia  de Kuchenbecker  traz a marca da concisão, própria de significativa  vertente da poesia contemporânea brasileira: aquela que tem na síntese ideogrâmica  da poesia oriental sua fonte primeira. Esse modo conciso de poetar tem vicejado  no Paraná, com Helena Kolody, Alice Ruiz, Sérgio Rubens Sosséla, entre muitos outros cultores daqueles grãos/sementes de poesia. Trata-se de uma busca do  máximo no mínimo, ou seja,  da busca da exatidão no momento exíguo de três ou quatro versos (haicai ou tanka), numa opção magnificamente expressa por Leminski, em muitos de seus poemas, como o que transcrevo abaixo:

            um pouco de mao

em todo poema que ensina

quanto menor

mais do tamanho da china

                (Paulo Leminski) 

Kuchenbecker explicita seu compromisso com um fazer poético ligado à síntese  e à cosmovisão das poéticas orientais, especialmente no  poema "Bashô", que dá a tônica da maioria dos poemas selecionados pelo autor para esta antologia.  Com sua lente microscópica, o poeta vislumbra o infinito. Demonstra que, naquelas formas mínimas, podem ser descobertas imagens precisas e preciosas, capazes de oferecer ao leitor a oportunidade de  vislumbrar um tempo fora do tempo, um tempo da delicadeza. Trata-se de uma poesia que é resumo, essência, substrato; e que caminha da ironia ao mais puro lirismo.

Em apenas três versos  (às vezes quatro), usando e abusando da  magia sugestiva da palavra,  o poeta cria  jogos aparentemente simples,  mas que  trazem embutidos atritos de sentidos, que se condensam e se aprofundam a cada leitura, como no milenar jogo chinês do Tangran, no qual,  para que se possa enxergar além do óbvio,  a geometria foi colocada à serviço do imaginário. Diz a lenda que o Tangran surgiu,  na China, há 4.000 anos. Ao tentar remontar um azulejo, que se espatifara em sete pedaços ao cair no chão, um homem percebeu que, a cada tentativa, formava-se uma nova figura.

Nos poemas do autor, a organização dos vocábulos explora as sonoridades e insinua associações que nos  convidam a avançar, até encontrar os sentidos possíveis do texto,  mas apenas para logo voltar a perdê-los em novas composições acústicas e óticas. O que importa não é que o leitor decifre o haicai e sim que esteja atento à compreensão múltipla, que penetre no mistério do poema que a aparente simplicidade vela/des/vela. 

Essas partículas mínimas e iluminadas de poesia não podem ser aqui transcritas, por força de sua própria feição altamente sintética. Elas esperam para serem colhidas/ lidas por um leitor regido pelo princípio do prazer do texto, de que nos fala Roland  Barthes. 

*

Para concluir, diante dessa nova antologia de poemas do Encontrovérsia  - TRAÇOS DO OFÍCIO -  que traz a unidade na consciência do fazer poético e a variedade das formas poéticas cultivadas pelos 4 poetas, lembro que não importa a extensão do poema, porque verdadeiramente grande é o texto com muita matéria para reflexão e com os fortes apelos sinestésicos das suas imagens difíceis de apagar; aquele texto de forte lembrança,  que permanece indelével em nossa memória, pronto para aflorar nos instantes em que a vida nos confronte com a arte. 

    Denise Azevedo Duarte Guimarães








Curitiba, junho de 2004
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